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E V O L U Ç Ã O    H O M I N Í D E A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A evolução hominídea é o processo de desenvolvimento, gradual e contí-

nuo das espécies primatas humanoides, desde os ancestrais primitivos, com base na teoria evolu-

cionista, levando em conta primordialmente o acúmulo dos atributos genéticos através da relação, 

interação e iteração das mesmas com o soma e a consequente ampliação da qualidade da manifes-

tação na intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo hominídeo 

procede do idioma Latim Científico, Hominidae, e este de homo, “homem”. Apareceu no Século 
XX. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento hominídeo. 2.  Evolução da espécie humana.  

3.  Evolução da linhagem Homo. 4.  Evolução primata. 5.  Evolucionismo hominídeo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo hominídeo: 

hominídea; Hominideologia; hominoide; hominóideo; pré-hominídeo. 

Neologia. As duas expressões compostas minievolução hominídea e maxievolução homi-

nídea são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Criacionismo; Criacionismo Científico; teoria criacionista. 2.  Evo-

lução teísta; evolucionismo teísta. 3.  Extinção das espécies. 

Estrangeirismologia: a definição da espécie Homo sapiens sapiens. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução hominal. 
Coloquiologia. Eis 6 expressões populares referente à evolução hominídea: homem das 

cavernas; homem de Neanderthal; homem de Java; o macaco nu; macaco bípede; quando desce-

mos das árvores. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal científico; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os energopensenes; a energopensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os seriexopensenes;  

a seriexopensenidade. 

 
Fatologia: a evolução hominídea; os fósseis hominídeos; a Eva mitocondrial; as espécies 

hominídeas do passado; a Pré-História; os artefatos produzidos pelos antepassados hominídeos;  

a Paleoantropologia; a ascendência do Homo sapiens sapiens; o DNA; os gêneros Australopi-

thecus e Homo; a seleção natural; a sobrevivência dos mais aptos; a alteração das características 

somáticas; o aperfeiçoamento do bipedalismo; a expansão e o desenvolvimento do cérebro; a evo-

lução da morfologia facial; a evolução do soma; a Cronologia da evolução das espécies hominíde-

as; a seriéxis hominídea; a extinção das espécies menos adaptadas; o desenvolvimento de lingua-

gem articulada; o início da Tecnologia; a evolução do convívio em sociedade enquanto forma de 

sobrevivência; a divisão do trabalho; o surgimento e evolução da cultura; a vida social complexa 

e cooperativa; o início do desenvolvimento das sociedades modernas. 

 
Parafatologia: a origem extrafísica da consciência; a Paragenética; a recuperação de 

cons; as empatias originadas nos retroconvívios; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico; a proje-
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ção da consciência; as retrocognições pessoais; a eliminação dos intermediários na comunicação 

interdimensional; a bagagem multiexistencial; a paraprocedência da conscin; as comunex; o uni-

verso das seriéxis grupais; a Cosmoética; os indícios de amparabilidades e assedialidades extrafí-

sicas; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as transmigrações extrafísicas; a evolução cons-

ciencial; a escala evolutiva das consciências; a Serenologia; a condição da Consciex Livre (CL). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo evolucionário do processo da serialidade existencial;  

o sinergismo seleção natural–evolução; o sinergismo consciência-evolução; o sinergismo desso-

ma-ressoma. 
Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da evolução somática. 
Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria evolucionista; a teoria da serialidade existencial; a teoria da re-

urbex. 
Tecnologia: as técnicas de datação histórica; a técnica da exaustividade; a técnica do 

estudo sistemático; as técnicas de produção de materiais líticos. 
Voluntariologia: o voluntariado na construção do autoconhecimento e da Consciencio-

logia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico da grupalidade. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 
Efeitologia: a ampliação da manifestação da conscin na intrafisicalidade enquanto efeito 

da evolução gradual e contínua do acúmulo de atributos genéticos no soma. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações; o binômio neocogni-

ções-neossinapses; as paraneossinapses. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo da espécie humana; o ciclo da sobrevivência; o ciclo des-

soma-ressoma; o ciclo evolutivo vida intrafísica–período intermissivo; o ciclo multixistencial 

consciencial; o ciclo evolutivo biológico hominídeo. 
Enumerologia: as mudanças do ambiente; a sobrevivência da espécie; a seleção natural; 

a genética acumulada; a multiexistencialidade consciencial; a vida em cooperação; a evolução da 

consciência. 
Binomiologia: o binômio adaptação-sobrevivência; o binômio ressoma-dessoma; o bi-

nômio genética-paragenética; o binômio evolução-estagnação; o binômio evolução-extinção;  

o binômio quadrúpede-bípede; o binômio continuidade-descontinuidade; o binômio evolução so-

mática–evolução consciencial; o binômio cérebro-paracérebro. 
Interaciologia: a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação cé-

rebro-paracérebro; a interação da serialidade existencial–evolução somática. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo cronológico; o crescendo evolutivo do soma;  

o crescendo evolutivo da manifestação da conscin; o crescendo evolutivo genética-paragenética; 

o crescendo evolutivo holossomático; o crescendo infinito da evolução consciencial; o crescendo 

evolutivo da Socin; o crescendo evolutivo da grupocarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio vegetalização-animalização-hominização; o trinômio Aus-

tralophitecus–Homo sapiens sapiens–Homo sapiens serenissimus. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / extinção; o antagonismo Australophite-

cus / Homo sapiens sapiens; o antagonismo soma / consciência. 
Paradoxologia: o paradoxo da consciência superlúcida restringida pelo soma primitivo. 
Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia; a cosmo-

eticocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: as leis da Física; a lei da selva; as leis da sobrevivência; as leis da parafisi-

ologia; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Biologia; as leis da Genética; as leis da Parage-

nética. 
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Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a meritofilia; a conviviofilia; a cognofilia; 

a geneticofilia; a biofilia; a intrafisicofilia; a somatofilia; a materiofilia. 
Mitologia: o mito da descendência humana dos macacos; o mito da perfeição do soma; 

o mito da evolução única da matéria; o mito do criacionismo; o mito da superioridade racial;  

o mito da matéria como única verdade. 
Holotecologia: a arqueoteca; a biologoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a ecoteca; 

a evolucioteca; a macrossomoteca; a reurbanoteca; a somatoteca; a zooteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciologia; a Antropologia; a Projeciolo-

gia; a Sociobiologia; a Paleontologia; a Cosmoeticologia; a Somatologia; a Intrafisicologia; a Ge-

neticologia; a Parageneticologia; a Conviviologia; a Primatologia; a Hominologia; a Psicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo habilis; o Homo erectus; o Homo neanderthalensis; o Homo sa-

piens; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens semiconsciex; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minievolução hominídea = o processo de desenvolvimento do soma re-

sultante da acumulação de atributos genéticos cuja manifestação evolutiva evidencia uso preva-

lente de instintos primitivos; maxievolução hominídea = o processo de desenvolvimento do soma 

resultante da acumulação de atributos genéticos cuja manifestação evolutiva evidencia uso preva-

lente da lucidez e racionalidade. 

 
Culturologia: a cultura científica; a cultura da evolução; a cultura conscienciológica;  

a cultura sociológica; a cultura da pesquisa; a cultura da autopesquisa; a cultura multidimensi-

onal. 
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Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 12 áreas de estudo 

com o objetivo de ampliar os conhecimentos da evolução hominídea e a relação com a Conscien-

ciologia: 

01.  Antropologia. 
02.  Cerebrologia. 
03.  Conviviologia. 
04.  Evoluciologia. 
05.  Genética. 
06.  Neurociência. 
07.  Paleontologia. 
08.  Parageneticologia. 
09.  Psicologia. 
10.  Sociobiologia. 
11.  Sociologia. 
12.  Somatologia. 

 
Conscienciologia. Sob o enfoque da Holomaturologia, eis, em ordem funcional, 5 meca-

nismos convergentes para a evolução hominídea ao longo do tempo, de acordo com as especiali-

dades da Conscienciologia: 

1.  Interaciologia. A melhor interação entre a consciência e o soma (matéria hominídea) 

proporciona manifestação consciencial de maior qualidade. 

2.  Atributologia. A facilidade de interação da consciência com o soma manifestada na 

intrafisicalidade tem relação direta com a qualidade dos atributos somáticos presentes na ressoma. 

3.  Iteraciologia. A iteratividade das sucessivas interações entre a consciência e o soma 

durante as seriéxis, pode proporcionar, de modo cumulativo e evolutivo, a reestruturação somáti-

ca em benefício da ampliação da qualidade da manifestação intrafísica. 

4.  Maximologia. A proporção ascendente de quanto maior a qualidade do soma da espé-

cie, lapidado ao longo dos milhares de anos, maior será a qualidade das manifestações das cons-

ciências na intrafisicalidade. 

5.  Evoluciologia. A interação e a iteratividade entre a consciência e o soma proporcio-

nam evolução de mão dupla, a evolução da consciência e a evolução da matéria genética na mes-

ma escala de tempo. 

 

Hipótese. Cabe considerar a hipótese conscienciológica de as consciências evoluídas, 

através de ressomas sucessivas neste planeta, terem melhorado geneticamente a espécie humana 

por meio da herança de atributos evolutivos avançados. A evolução hominídea foi promovida  

e conduzida por tais consciências evoluídas ao longo de milhões de anos. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução hominídea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02. Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
03. Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
06. Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
07. Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 
08. Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 
09. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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10. Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11. Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
12. Máquina  consciencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
13. Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14. Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
15. Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ENTENDIMENTO  DO  DESENVOLVIMENTO  DA  ESPÉCIE 
HOMINÍDEA  AMPLIA  A  COMPREENSÃO  DO  PROCESSO   

DA  EVOLUÇÃO  DA  NATUREZA  HUMANA  NO  PLANE- 
TA  TERRA  NOS  ÚLTIMOS  3,5  MILHÕES  DE  ANOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o esforço das consciências nos 

últimos 3,5 milhões de anos para aperfeiçoar o soma hominídeo? Já pensou sobre a evolução da 

consciência considerando a condição evolutiva nos últimos 100 mil anos? 

 

M. A. T. 


